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O Núcleo Sportinguista de Olhão é um dos clubes es-
treantes em competições oficiais de futsal na época 
2018/19, transitando das provas do Inatel (nas quais 
participou nas últimas três épocas) para a 2.ª Divisão da 
Associação de Futebol do Algarve.
Uma mudança “até ao momento com resultados satis-
fatórios”, sublinha o dirigente Hugo Colaço, acrescen-
tando: “Há diferenças consideráveis e estamos ainda a 
aprender e a adaptar-nos a uma nova realidade, na qual 
o rigor e as exigências são maiores, o que se compreen-
de, atendendo a que passámos de uma estrutura de ocu-
pação dos tempos livres para o verdadeiro edifício do 
futsal português”.
O Núcleo Sportinguista de Olhão “é um dos mais ativos 
do Algarve, e creio até que do país, e a equipa de futsal 
constitui mais um motivo para chamar as pessoas, para 
as reunir… Temos contado com uma adesão muito sig-
nificativa e aqui e ali vão surgindo alguns apoios essen-
ciais para suportarmos os custos”.
A atividade do Núcleo não se esgota no futsal: o clube 
está também a desenvolver um projeto no futebol, na 
formação, e, diz Hugo Colaço, “a componente desporti-
va, seja por via do futsal ou do futebol, acaba por confe-
rir uma dinâmica e uma vida muito própria, com bene-
fícios evidentes na aproximação das pessoas e em novas 
possibilidades que se abrem, em Olhão, para a prática 
desportiva”.
Na componente competitiva, o Núcleo Sportinguista 
de Olhão tem um objetivo traçado: “Queremos passar à 
fase seguinte, garantindo um lugar 
entre os quatro primeiros da nossa 
série, tarefa muito exigente face à 
reconhecida qualidade de muitos 
dos adversários”, confidencia Hugo 
Colaço, crente “na capacidade e no 
empenho do grupo, que mostra um 
comportamento exemplar nos trei-
nos e nos jogos”.
Se o apuramento for garantido “fica 
cumprido o nosso primeiro objetivo 
e depois será jogo a jogo, dando o 
melhor em cada um, a fim de digni-
ficarmos o Núcleo e Olhão, com um 
grupo constituído quase exclusiva-
mente por jogadores da nossa cida-
de, a que se juntam alguns pratican-
tes residentes no vizinho município 
de Faro”.

NÚCLEO SPORTINGUISTA DE OLHÃO VIVE ÉPOCA DE ESTREIA

Reavivar modalidade
em terra com tradições

Um dos grandes propósitos do Núcleo passa por “fazer 
com que o futsal volte a criar raízes em Olhão, que em 
tempos teve várias equipas, algumas das quais ombrea-
ram por troféus a nível regional. A modalidade entre-
tanto esmoreceu e agora queremos contribuir para a 
sua revitalização. Estamos a fazer a nossa parte!”
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A Associação Desportiva e Cultural Os Lagoenses está 
de volta às competições oficiais de futsal, após um ano 
de interregno, em que boa parte dos elementos do grupo 
vestiram a camisola do Grupo Desportivo de Lagoa.
“Na essência somos um grupo de amigos, pois muitos 
dos integrantes do plantel conhecem-se desde os tem-
pos de infância e frequentaram 
as mesmas escolas, o nos confere 
uma identidade muito própria”, 
salienta Mário Medronho, respon-
sável pelo futsal do emblema la-
goense.
Segundo aquele responsável, “os 
incentivos criados pela Associação 
de Futebol do Algarve de forma a 
chamar mais equipas para o futsal 
sénior, fazendo ressurgir a 2.ª Divi-
são, foram determinantes para que 
o grupo voltasse a reunir-se na As-
sociação Desportiva e Cultural Os 
Lagoenses, num regresso à nossa 
casa de origem”.
Um jogador que reside no Poço 
Barreto, no município de Silves, é 
a exceção num conjunto formado 

SUBIDA À 1.ª DIVISÃO DA AF ALGARVE É O OBJETIVO TRAÇADO PELO CLUBE

Os Lagoenses voltam
após ano de interregno

quase exclusivamente por gente de Lagoa. “Há amiza-
de, há bairrismo, e há também uma grande paixão pelo 
futsal. Procuramos passar isso para dentro das quatro 
linhas, mostrando um ADN muito próprio”, assinala 
Mário Medronho.
Alguns jogadores “foram convidados para outros pro-
jetos mais aliciantes do ponto de vista desportivo para 
continuarem connosco o que traduz bem que aqui se 
vive: união, entreajuda, um espírito verdadeiramente 
de família”.
No capítulo competitivo “temos um objetivo claramen-
te definido, a subida de divisão, mas sabemos que as 
palavras não ganham jogos e temos de dar o nosso me-
lhor em cada partida. Depois, se a desejada promoção 
acontecer, importa reunir os apoios necessários, pois  
no escalão principal os custos e as exigências são muito 
maiores”.
Na época passada o concelho de Lagoa contou com ape-
nas uma equipa nas competições de futsal sénior mas-
culino, o Grupo Desportivo de Lagoa, e agora são qua-
tro – Ferragudense, Os Lagoenses, Os Estombarenses e 
Capricho Estombarenses. “é bom para o município e um 
sinal importante de que a modalidade tem todas as con-
dições para crescer aqui, pois geralmente a quantidade 
acaba por traduzir-se em reflexos positivos na qualida-
de”, assinala Mário Medronho.
Além das ajudas provenientes do poder autárquico “te-
mos algumas empresas que dão um valioso contributo 
e para esta época temos as despesas praticamente co-
bertas, o que nos garante alguma tranquilidade”.
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A Sociedade Recreativa Capricho Estombarense é um 
dos mais recentes filiados na Associação de Futebol do 
Algarve, participando esta época, pela primeira vez, em 
provas oficiais, com uma equipa de seniores masculinos 
de futsal, inscrita no campeonato da 2.ª Divisão. 
“Um grupo de rapazes, liderado pelo Marco Bento, mani-
festou interesse de dar os primeiros passos no futsal e 
acabamos por dizer que sim, numa nova experiência vi-
vida pela coletividade, dedicada quase em exclusivo a ati-
vidades recreativas e culturais, com eventos regulares na 
sua sede (bailes e sessões de fado, sobretudo) e em outras 
iniciativas ao longo do ano, com os santos populares, em 
que temos uma marcha”, refere o presidente da Capricho, 
Altino Rodrigues de Jesus.
Um passo dado “depois da direção avaliar com a maior 
profundidade possível os custos envolvidos e de termos 
a garantia do imprescindível apoio por parte da Câmara 
Municipal de Lagoa e da Junta de Freguesia de Estôm-
bar, além de reunirmos mais alguns apoios junto das em-
presas locais”, com a formação da equipa a remontar aos 
últimos dias de 2017, como conta Marco Bento: “Começá-
mos como um grupo de amigos, que depois, com a suces-
são das sessões de treino, se foi estendendo e ganhando 
forma, até constituirmos o plantel agora em competição”.
Para Altino Rodrigues de Jesus, a coletividade vive ago-
ra “uma realidade em que tudo é novo e ainda estamos a 
adaptar-nos. Há prazos, há regulamentos a cumprir, há 
um conjunto de exigências e de procedimentos que nos 
eram estranhos e nós somos dirigentes amadores e, so-
bretudo, não tínhamos qualquer experiência anterior no 
futsal ou noutra modalidade, o que 
nos causa naturais dificuldades 
nesta fase inicial”.
Os resultados “não constituem 
por enquanto uma preocupação, 
pois estamos a começar do zero e 
seguramente iremos melhorando, 
e com isso, acreditamos, chaman-
do também mais gente aos nossos 
jogos”, num projeto que, admite 
Altino Rodrigues de Jesus, poderá 
estender-se à vertente feminina na 
próxima época: “O nosso treinador 
alimenta o desejo de apostarmos 
nessa vertente, na formação, mas 
ainda não temos nada definido, 
pois queremos primeiro ver como 
corre esta campanha e, depois, te-
remos sempre de analisar os cus-

EMBLEMA ESTOMBARENSE É UM DOS MAIS RECENTES FILIADOS NA AF ALGARVE

Capricho vive ano
de estreia absoluta

tos envolvidos, sendo que irão em breve decorrer eleições 
para os corpos sociais e gostaria de dar o lugar a gente 
mais jovem, com outra dinâmica, capaz de agarrar no fut-
sal e nas nossas outras atividades”.
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A Casa do Benfica de São Brás de Alportel é um dos no-
vos emblemas envolvidos esta época em competições 
oficiais de futsal, participando no campeonato da 2.ª 
Divisão da Associação de Futebol do Algarve. Depois 
de duas campanhas bem-sucedidas nas provas do Ina-
tel o grupo liderado pelo presidente Rui Caetano deci-
diu “enfrentar outro tipo de reali-
dade e um desafio mais exigente”.
No Inatel o conjunto serrano dei-
xou uma marca assinalável. “Fes-
tejámos o título de campeões do 
Algarve e fomos terceiros a nível 
nacional, num registo que nos dei-
xou muito orgulhosos e entusias-
mados. A direção, com o apoio dos 
sócios, que têm sido inexcedíveis 
nas demonstrações de carinho a 
este projeto, entendeu por bem 
dar um passo em frente e aqui 
estamos, com enorme vontade e 
dedicação”, assinala Rui Caetano.
O presidente do clube garante 
que a subida “não é uma exigên-
cia mas sim um sonho e um dese-
jo e sabemos que temos qualidade 

CASA DO BENFICA DE SÃO BRÁS DE ALPORTEL JÁ TEM CARTEL NO FUTSAL

Estreia oficial
com muita ambição

para lutar pelos primeiros lugares, com os resultados 
dos primeiros jogos a demonstrarem a competitivi-
dade e a valia da nossa equipa, constituída, sublinhe-
-se, quase em exclusivo por gente da terra, pois 90 por 
cento dos jogadores são do concelho de São Brás de 
Alportel”.
Rui Caetano elogia “os incentivos criados pela Asso-
ciação de Futebol do Algarve para chamar as equipas 
das competições do Inatel para as provas federadas e 
viemos encontrar muitos adversários que já conhecía-
mos de anos anteriores mas essa é a única vantagem, 
pois tudo o resto é novo, particularmente no que con-
cerne aos regulamentos e a um conjunto de exigências 
e obrigações a que dantes não estávamos sujeitos”.
A Casa do Benfica de São Brás de Alportel “não paga 
qualquer remuneração aos atletas mas procuramos 
criar as melhor condições – equipamentos, apoio mé-
dico, transporte para os treinos, etc. – para que todos 
aqui se sintam bem e isso acaba por ter custos eleva-
dos, valendo-nos os significativos apoios da Câmara 
Municipal e da Junta de Freguesia e de alguns empre-
sários que acreditaram neste projeto e estão connosco 
praticamente desde a primeira hora, numa parceria 
bem-sucedida”.
Por enquanto o clube tem apenas uma equipa sénior 
“mas a nossa ideia passa por apostarmos também na 
formação, em moldes ainda a definir, de forma a ofer-
cermos à juventude de São Brás de Alportel a possibi-
lidade da prática desta maravilhosa modalidade, que 
tem registado um crescimento assinalável em Portu-
gal nos últimos anos”.
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O Grupo Desportivo Odeceixense estreia-se esta épo-
ca em competições oficiais de futsal, depois de durante 
alguns anos ter marcado presença no campeonato de 
futebol da 2.ª Divisão. Um projeto iniciado numa outra 
coletividade do concelho de Aljezur e que agora ganha 
contornos diferentes.
“A base deste grupo está junta vai para quatro anos, 
quando começámos a participar nas provas do Inatel, 
representando o Clube Cultural e Recreativo Os Amigos 
da Carrapateira. Daí passámos, na época passada, para o 
Odeceixense, que tinha uma estrutura mais organizada e 
uma outra dimensão, e agora demos mais um passo, com 
a inscrição em provas oficiais”, refere Nuno Fernandes, 
responsável pela secção.
No extremo noroeste do Algarve “debatemo-nos com al-
gumas limitações provocadas pelo isolamento e pelos 
muitos quilómetros que nos separam dos principais cen-
tros urbanos da região. Isso reflecte-se, por exemplo, nas 
dificuldades de recrutamento e também nos milhares de 
quilómetros feitos ao longo da época, embora a Câmara 
de Aljezur nos disponibilize o transporte”.
Algo que se reflete também nos apoios, pois, salienta Nuno 
Fernandes, “na nossa zona não há muitas portas onde ba-
ter, não temos grandes empresas instaladas no concelho, 
e vale-nos a ajuda – que muito agradecemos – do pequeno 
comércio e dos restaurantes locais, o empenho dos joga-
dores, que aqui e acolá conseguem um ou outro apoio, e 
também a colaboração desde sempre demonstrada pelo 
poder autárquico, tanto da parte da Câmara de Aljezur 
como da Junta de Freguesia de Odeceixe”.
Os jogos em casa, disputados no 
pavilhão municipal de Aljezur, “con-
tam sempre com uma boa moldura 
humana e os resultados têm sido 
animadores, talvez até um pouco 
acima do que poderíamos esperar, 
atendendo a que participam na 
prova clubes com estruturas bem 
mais fortes e com mais anos de liga-
ção à modalidade, aos quais temos 
dado boa réplica, mostrando a nos-
sa vontade e o desejo de fazermos 
sempre melhor em cada jogo, hon-
rando a camisola que vestimos e o 
nosso concelho”.
O plantel integra alguns jogadores 
jovens, “já numa perspetiva de fu-
turo, pois queremos que o futsal 
ganhe raízes no Odeceixense e no 

CLUBE LEVA O FUTSAL AO EXTREMO NOROESTE DA NOSSA REGIÃO

Odeceixense luta
contra o isolamento

concelho de Aljezur e, embora ainda nada esteja definido 
nesse domínio, equacionamos a possibilidade de, nas pró-
ximas épocas, avançarmos com a criação de equipas nos 
escalões de formação”.
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O Clube de Futebol “Os Estombarenses” é um dos novos 
emblemas do futsal algarvio, participando no campeo-
nato da 2.ª Divisão da AF Algarve, num projeto recente, 
que, contudo, os seus responsáveis querem duradouro, 
como prova desde logo a aposta em simultâneo nos se-
niores e num escalão de formação, os benjamins.
“Estamos a começar do 
zero mas com grande em-
penho de todos, no propó-
sito de fazermos crescer a 
modalidade nesta terra”, 
assinala o treinador Bruno 
Vicente.
A aposta “poderia ter pas-
sado pelo ingresso imedia-
to na 1.ª Divisão, pois abriu-
-se essa possibilidade, mas 
os custos eram considera-
velmente superiores, e de-
cidimos competir no esca-
lão imediatamente abaixo 
mas com fortes ambições, 
pois acreditamos que reu-
nimos condições para dis-
cutir a subida”.

CLUBE SONHA COM A PROMOÇÃO AO PRINCIPAL ESCALÃO DISTRITAL

Os Estombarenses
começam do zero

Devido a limitações de ordem logística, “temos andado 
um pouco com a casa às costas, treinando e jogando 
em diferentes pavilhões do município de Lagoa, mas 
acredito que nos iremos fixar de vez em Estômbar, até 
porque isso acabará por trazer mais gente para junto da 
equipa e, por consequência, mais apoios”.
O apoio da Câmara de Lagoa “foi essencial para o de-
senvolvimento deste projeto e contamos também com a 
ajuda de algumas empresas locais, havendo todo o inte-
resse da nossa parte em alargar essa proximidade com o 
tecido económico da nossa zona, no sentido de darmos, 
progressivamente, passos em frente”.
Bruno Vicente sublinha o estatuto “totalmente amador” 
de todos os componentes do grupo. “Não há subsídios 
nem qualquer outra compensação e, pelo contrário, são 
os jogadores a prestar a sua ajuda para corrigir algumas 
insuficiências perfeitamente naturais num clube que 
há muitos anos não tinha atividade desportiva”, assi-
nala Bruno Vicente. Refira-se que Os Estombarenses 
participaram, durante cerca de duas décadas, nos cam-
peonatos de futebol sénior da Associação de Futebol do 
Algarve.
O clube ainda desenvolveu diligências para formar uma 
equipa de infantis “mas surgiram dificuldades no recru-
tamento e acabámos por desistir. Contudo, a ideia passa 
por progressivamente criarmos mais escalões, de acor-
do com as possibilidades financeiras, com dois propósi-
tos: proporcionar a prática do futsal à juventude local 
e alimentar, num prazo não muito distante, o conjunto 
sénior”.
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Gonçalo Castanho
Especialista em Psicologia da Performance Humana no Desporto

Envie as suas questões, comentários ou sugestões para 
goncalo@optimizeconsultors.com

JOGO IN  VISÍVEL 

“Liderar
no Desporto”
em Portimão
Em 2019 Portimão será a Cidade Europeia do Desporto 
em Portugal e, enquadrado com a celebração, surgirá 
um plano de formação direcionado para os agentes 
desportivos, rico e diversificado, gizando uma propos-
ta estruturante no que concerne à formação e desen-
volvimento humano em contexto desportivo, numa 
perspetiva profissionalizante.
Serão várias as entidades envolvidas e muitos os es-
pecialistas que marcarão presença, contribuindo para 
enriquecer o quadro de atividades desportivas com 
uma oferta estratégica e significativa no âmbito da 
formação.

 
No que se refere a grandes formatos, serão aproxima-
damente vinte os eventos estipulados e agendados, 
para além de várias atividades formativas comple-
mentares.
Nesse âmbito, tenho o prazer de anunciar o regresso a 
IVª edição do evento formativo “Liderar no Desporto”, 
pioneiro em Portugal na abordagem científica ao do-
mínio da liderança em contexto desportivo.
 
Congregando o contributo de especialistas em com-
portamento humano que se dedicam a estudar, com-
preender e atuar sobre este domínio de forma estru-
turada e sistematizada, com casos práticos de sucesso 
que complementam o processo de forma altamente 
construtiva e relevante em termos teórico-práticos.
Como qualquer tema de grande relevo para a atuação 
profissional em termos humanos e organizacionais, a 
exploração empírica de forma pouco clarividente e as-
sente em pressupostos nebulosos e confusos tende a 
condicionar o melhor entendimento e desenvolvimen-
to de verdadeira aprendizagem para o paradigma des-
portivo no seu geral.
O aproveitamento mediático do tema, tem estado as-
sente numa perspetiva arcaica e obsoleta dos “grandes 
homens” (visando e/ou capitalizando ganhos mediá-
ticos relativamente ao tema), algo há muito desconti-
nuado para quem se dedica a estudar cientificamente 
aprendizagens que possam ser replicáveis por outros, 

aprendidos e desenvolvidos em contraciclo com a os-
tentação de egos, que muitas vezes, alcançam sucessos 
relativos assentes num conjunto de premissas circuns-
tanciais, que alavancariam outros demais.
Nesse sentido, importa que aquele que aspira ao seu 
autodesenvolvimento adquira (hoje mais do que nun-
ca) a capacidade de filtrar o que a sociedade de consu-
mo concretiza como “oferta” de qualidade diferenciada, 
e saiba traçar o seu percurso, num contexto de muitas 
sombras e escassez de verdadeira qualidade na forma-
ção, desenvolvimento e conhecimento, onde a imagem 
fácil e redutoramente se sobrepõe ao conteúdo.
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Deixou-nos, aos 68 anos, Sebastião Teixeira, fundador da Associa-
ção Cultural de Salir e presidente do clube durante 19 anos, tendo 
papel determinante no período áureo da coletividade, com a pre-
sença na 2.ª Divisão nacional (1993/94) como ponto mais alto, e na 
construção de importantes infraestruturas naquela vila serrana 
do concelho de Loulé.
Figura muito respeitada nos meios desportivo, obviamente, e tam-
bém escolar, por força da sua condição de professor, era, também, 
uma referência de Salir, pela sua atividade cívica, pelo sentido de 
serviço à comunidade e pelo envolvimento em diversas realiza-
ções que ajudaram a sua terra a crescer.
A presença do Salir no Campeonato Nacional da 2.ª Divisão é ain-
da hoje um registo único entre formações da serra algarvia e a isso 
juntaram-se várias participações na já extinta 3.ª divisão e um le-
que assinalável de valiosos registos na 1.ª Divisão da Associação de 
Futebol do Algarve, com destaque para a campanha 1990/91, coroa-
da com a conquista do título distrital.
Sebastião Teixeira foi presidente do conselho diretivo da Escola 
Secundária de Loulé durante largo período e deixou tal marca na 
área da educação, no seu concelho, que a Escola Básica de Salir tem 
o seu nome, numa homenagem a um natural da terra e a um do-
cente dedicado, competente e sempre solícito.

Sebastião Teixeira
Uma referência do Salir

Vítima de doença súbita deixou o mundo dos vivos, Miguel José 
dos Santos Duarte, que contava 71 anos, grande parte dos quais 
dedicados ao Silves Futebol Clube, como jogador, treinador e diri-
gente.
Enquanto praticante, conheceu apenas uma camisola, a do Silves, 
com a sua carreira a estender-se por três décadas (anos 60, 70 e 80), 
tendo como pontos altos dois títulos de campeão do Algarve, em 
1968/69 e 1975/76, além de uma subida à 2.ª Divisão nacional, em 
1979/80.
Era um defesa com um porte físico assinalável e que se valia des-
ses argumentos para ganhar a maior parte dos duelos com os ad-
versários. A tenacidade e a determinação que colocava em campo 
contrastava com a sua personalidade fora das quatro linhas: afá-
vel e prestável, com uma forma de ser e de estar cativante.
Terminada a carreira de futebolista foi depois treinador, no Silves 
e em clubes vizinhos, e durante largos anos dirigente do seu em-
blema de sempre, aliando uma larga experiência no futebol a notá-
veis predicados humanos que lhe granjearam inúmeras amizades 
em todo o Algarve e também fora das fronteiras da região.
Nunca se desligou por completo do futebol e era presença assídua 
nos campos da nossa região, paixão que partilhava com outra, o 
convívio com os amigos e o jeito para as cantorias, em particular 
na área do fado.

Miguel José
Uma vida dedicada ao Silves
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Foi oficialmente inaugurado o centro de alto rendimento 
desportivo The Campus, no complexo turístico da Quinta 
do Lago, em Almancil (Loulé), considerado um dos mais lu-
xuosos resorts da Europa.
Vocacionado em especial para o futebol, o novo espaço está 
apto para receber equipas de outras modalidades (râguebi, 
ténis, etc.), havendo motivado um investimento de 10 mi-
lhões de euros. Trata-se de um centro de alto rendimento 
para equipas de elite, e não só, e que já esgotou as vagas de 
reservas até finais de março de 2019.
Para o diretor executivo da Quinta do Lago, Sean Moriar-
ty, “este espaço foi construído a pensar nas exigências das 
equipas de elite, mas está aberto a todos”. Trata-se de uma 
infraestrutura de elevado interesse para o Algarve, aliando, 
mais uma vez, o binómio referencial desporto-turismo.
Já surgiram muitos pedidos de reservas para além de mar-
ço de 2019, o que faz prever uma elevada taxa de ocupação, 
resultante não apenas da vinda de equipas de futebol mas 
também de outras modalidades. A Grã-Bretanha apresenta-
-se como o principal mercado mas a lista de clientes assegu-
rados inclui representações desportivas da China, Irlanda, 
Bélgica e muitos outros países.
The Campus foi concebido segundo as mais modernas tec-
nologias e possui uma área relvada para a prática de futebol 

The Campus nasce
em Vale do Lobo

ou râguebi, campos de padel e ténis, ginásio de alto 
rendimento, duas piscinas exteriores aquecidas, te-
rapia holística e um vasto conjunto complementar 
de valências.

A desistência, esta época, das competições de futebol sénior 
por parte da Juventude Desportiva Monchiquense, repre-
senta um sério revés na notável onda de expansão do fu-
tebol e do futsal do Algarve registada nas últimas épocas. 
Segundo divulgou o clube serrano em comunicado, a de-
cisão ficou a dever-se ao atraso verificado nas prometidas 
obras no parque desportivo, a cargo da Câmara Municipal 

Rude golpe
no futebol serrano

de Monchique. Esse atraso acabou por comprome-
ter a época dos seniores e, por reflexo, constitui 
uma violenta machadada no desporto do interior 
da nossa região, que se debate com um alargado – e 
conhecido – leque de condicionalismos. Espera-se e 
deseja-se o regresso do Monchiquense às competi-
ções oficiais de seniores já na época 2019/20.
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Ficha Técnica

Prosseguem, e com viva satisfação o referimos, as obras 
de melhoramento e requalificação de recintos desporti-
vos em diversos locais do Algarve, não raro com o im-
portante apoio dos respetivos municípios. Assim acon-
teceu recentemente no Estádio da Nora, nas Ferreiras, 
com o campo de treinos a receber um novo piso sintéti-
co, pois o existente estava muito degradado por força de 
uma grande utilização e ainda dos estragos provocados 
pelas cheias de 2015.
Com um investimento de 130 mil euros, a obra foi visita-
da, quando os trabalhos ainda decorriam, pelo presiden-
te da Câmara Municipal de Albufeira, José Carlos Rolo, 
na companhia do presidente do Futebol Clube de Ferrei-
ras, António Colaço, e de outros dirigentes.
Este campo de treinos é utilizado pelas escolas de for-
mação do Ferreiras e também do Sport Lisboa e Benfica, 
ao abrigo de um protocolo existente entre os dois clu-
bes. A coletividade ferreirense tem cerca de 400 atletas, 
265 dos quais no futebol.

Menino e moço veio para Faro, onde viveu até aos 79 
anos. Uma vida preenchida com, para além da sua 
competência profissional, a dedicação plena à causa 
desportiva. Fê-lo na tríplice vertente de atleta, quando 
em jovem foi um aplaudido jogador de ténis de mesa, 
conquistando títulos e medalhas; como dirigente sem 
solícito, de modo próprio no basquetebol do Sporting 
Clube Farense, o clube do seu coração; e ainda na quali-
dade de colaborador da Associação de Futebol do Algar-
ve, na fiscalização do acesso aos estádios.
Ernesto de Almeida Silva, que era viúvo, morreu no 
Centro Hospitalar Universitário do Algarve, em Faro, 
na sequência de uma intervenção cirúrgica, e era um 
dos mais antigos sócios do clube maior da capital algar-
via, do qual foi um entusiasta e dedicado adepto.
Na vida profissional alcançou o maior prestígio como 
técnico da área de telecomunicações do Algarve, sendo 
um dileto colaborador do Eng. Florentino Oliveira (ex-
-presidente da AF Algarve), então responsável pela ges-
tão da mesma.
O seu funeral, que constituiu sentida e expressiva ma-
nifestação de pesar, efetuou-se da Igreja de São Luís, 
onde o corpo do inditoso desportista esteve em câma-
ra ardente, coberto com a bandeira do Sporting Clube 
Farense, para o cemitério da Penha, na capital algarvia.
À família enlutada, nesta hora em que recordamos com 

João Leal
Jornalista, professor e

ex-dirigente da AF Algarve

Novo sintético nas Ferreiras

Ernesto Silva, um servidor 
do futebol algarvio

saudade um amigo de muitas décadas e um verdadeiro 
elemento da tribo do futebol algarvio, apresentamos as 
mais sentidas condolências.
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